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Povo Um  Povo de Povos

Apoio:

Música
Fresco 01
12 de Setembro às 19h00 M/3 ANOS

Escadarias da Assembleia da República
Trata-se de um acontecimento musical “extraordinário”
que junta nas escadarias da Assembleia da República o
maestro MIQUEL BERNAT do grupo DRUMMING e cinco
agrupamentos musicais: ORQUESTRA FILARMÓNICA DE
RIBAFEITA, ORQUESTRA POEMA, SOCIEDADE MUSICAL
2 DE FEVEREIRO DE SANTAR, BANDA DE MÚSICA DOS
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DA PÓVOA DE SANTA IRIA,
BANDA DA ESCOLA DE MÚSICA JUVENTUDE DE MAFRA.
O pretexto para este trabalho é a peça sonora e coreográfica
FRESCO de Luca Francesconi. Miquel Bernat transporta a
obra para a grande escadaria, criando uma espiral sonora e
visual, em que cada banda ou orquestra representará um
país diferente, numa clara metáfora do mundo. Serão à
volta de 150 músicos que entram em diálogo com a música
inquietante e perturbadora desta peça de música
contemporânea, num jogo de movimento coreográfico físico
que transporta o som para diferentes planos de escuta. 

São Bento em Movimento 29 a 47
Uma noite de fogo cruzado entre sons que
chegam de cá e de outras partes do mundo
12 e 13 de Setembro, M/6 ANOS

Dois sets em que o mesmo concerto se repete 
em cada loja e nas várias ruas
Rua de São Bento, das 21h30 às 22h00

Marko i Blacky Orkestar
Várias Lojas, das 22h00 às 22h40: Concertos 
Rua Poço dos Negros, das 22h40 às 23h10

Marko i Blacky Orkestar
Várias Lojas, das 23h10 às 23h50: Concertos
Rua de S. Bento e Rua Poço dos Negros
LOCAIS: Rés do Chão, Atelier Inma Ruiz, Bom 
de Noz, Monte dos Sabores, Palavra de Viajante,
Desassossego Bar, Oficina 37, Vasco Gomes, 
Tambarina 2, Cavalo de Pau - Showroom 

Duas noites de concertos na Rua de São Bento e Poço dos
Negros com alguns convidados especiais e com a
Orquestra TODOS, que se divide desta vez pelos projetos
individuais dos seus músicos. Como uma trajetória sonora
que se percorre com os passos entre lojas, restaurantes,
livrarias e oficinas destas duas ruas.
Consultar o programa detalhado no verso.

Pouca Terra 03
13 de Setembro às 15h00 e às 18h00; 
14 de Setembro às 11h30 e às 14h30 M/6 ANOS

Praça das Flores
ACORDEÃO: NUNO SALVADO / PERCUSSÃO: TÓ MANDALA /
TROMPETE: JORGE REIS

Do Jazz à Bossa Nova, do Reggae aos sons balcânicos, o trio
POUCA TERRA propõe uma miragem de sons por um Atlas
Musical como uma viagem de comboio sem sair do lugar... 

Fados ao Piano 04
13 de Setembro às 18h00; 14 de Setembro às 15h00
M/12 ANOS

Auditório CGD do ISEG / 
Convento das Inglesinhas, Rua do Quelhas N°6
ALEXANDRE REY COLAÇO POR VERA PROKIC
ATOR: RUI PALMA SANTOS

Vera Prokic, “nascida na Jugoslávia de Tito” como gosta de
afirmar, e a viver em Lisboa desde 1991, pianista de
formação clássica, oferece-nos 9 fados do compositor
novecentista Alexandre Rey Colaço, especialmente
compostos para piano. 

Música Sacra Ortodoxa Russa 02
14 de Setembro às 16h00 M/6 ANOS

Igreja das Mercês, Largo de Jesus
O repertório apresentado neste concerto resulta de uma
iniciativa conjunta de dois coros de câmara –
“PRAVOSLAVA” (surgido em 1998 através da iniciativa de
músicos profissionais, membros das comunidades
ortodoxas grega, russa e búlgara, direção artística
SVETLANA POLIAKOVA) e “CORO ACADÉMICO ROMANOS
MELODOS”, criado no âmbito da unidade curricular Prática
Musical – Músicas do Mundo: Práticas Corais Russas 
(Prof. Svetlana Poliakova), do Curso de Licenciatura do
Departamento de Ciências Musicais da Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa.  
Os cânticos de Missa e Vésperas do rito Bizantino,
executados de acordo com o seu contexto litúrgico, nas
versões responsorial, anti tonal ou canto direto, com a
inclusão de recitação de versos de salmos e orações,
abrangem várias tradições monódicas e polifónicas do
canto sacro grego, russo, búlgaro e georgiano, abrindo um
vasto panorama histórico e estilístico. 

Fotografia / Instalação
A Sala 06
DE JOÃO CALIXTO COM ÂNGELO ANTUNES, YASSINE
LANIZI, OSVALDO BARRETO, HILÁRIO LEITÃO, JOSÉ
BETINO, SÉRGIO EDGAR MONTEIRO, CARLOS CAETANO,

O festival TODOS – Caminhada de Culturas, acontece de novo em

São Bento, Poço dos Negros e Santa Catarina. Apresenta-se nesta sexta edição como uma grande

MANIFESTAÇÃO. Através do seu programa intercultural e multidisciplinar, o TODOS celebra desta vez a

democracia portuguesa, 40 anos depois do 25 de Abril.  

O POVO de Lisboa, que é no fundo feito de muitos povos, é uma das palavras de ordem que

quisemos trazer a lume. Partimos da premissa de que é preciso ouvir o POVO; deixar falar os muitos

POVOS que vivem e habitam a cidade de Lisboa hoje e desde há muito tempo. E assim colocamos em

diálogo e em jogo estas situações, palavras, ideias, através da mão dos artistas, a quem pedimos para,

nas suas narrativas artísticas, pensarem no que é de facto importante para este POVO com povos

dentro da sua identidade. Trazendo os seus universos próprios, convidámo-los a pôr em obra as suas

visões do estado das cidades, aqui e agora.

O projeto fotográfico da Silverbox e de Luís Pavão é disso um exemplo. BASTIDORES DO

BAIRRO usa uma técnica fotográfica praticada nos meados do séc. XIX com colódio húmido. Fazendo a

revelação em chapa de vidro ou alumínio, surgem as famílias do bairro; famílias de trabalho, de sangue,

de afetos. São imagens atemporais e misteriosas. As fotografias mostram-nos núcleos de pessoas

como pequenos povos, onde as presenças de África, Brasil, Oriente e Europa se declaram e confundem.

Novas criações, espetáculos e intervenções no espaço urbano convidam-nos a entrar nos espaços mais

emblemáticos do bairro, como a maior casa do povo, a Assembleia da República, que receberá  SALÁRIO

MÁXIMO, uma conferência / performance de Vera Mantero. A igreja das Mercês será a casa da MÚSICA

SACRA ORTODOXA, num concerto dirigido por Svetlana Poliakova, musicóloga e maestrina russa. A

Escola Superior de Dança será o lugar onde, com um modo próprio de fazer Teatro e Antropologia, Joana

Craveiro nos fala de EXÍLIOS, RETORNOS E ALGUNS QUE FICARAM. Um largo escondido do bairro

albergará uma ESTRADA ESFOMEADA, texto escrito pelo nigeriano Ben Okri; um terraço de um prédio

recebe FATMA, que existe na escrita teatral de M’Hamed Bengguettaf da Algéria; e num bar literário

revelam-se HISTÓRIAS INCENDIÁRIAS, com Patrick Murys e Luís Belo. SILOS DE CARROS E

ESTRADAS GIRATÓRIAS vão acelerar na Sociedade Guilherme Cossoul com homens de várias

nacionalidades e Vânia e Marcus Rovisco. A Rua de São Bento da Assembleia da República para baixo

incluindo a Rua do Poço dos Negros irá inundar-se de som e música nas suas lojas, restaurantes, oficinas

e livrarias. O Jardim de São Bento dará as PALAVRAS AO POVO; haverá VEGETAÇÃO RASTEIRA a

crescer num estúdio de teatro, com a búlgara Maria Varbanova; Vera Prokic, pianista “nascida na

Jugoslávia de Tito” como gosta de afirmar, interpreta 9 FADOS AO PIANO do compositor novecentista

Alexandre Rey Colaço, e A UTOPIA de Thomas More será lembrada pelas ruas de São Bento. UM COPO

D’ÁGUA transcontinental, com a Orquestra TODOS a abrilhantar o baile deste festim com comidas do

mundo, fechará o festival nos recreios do Liceu Passos Manuel. Estas, entre outras propostas… Para um

fim de semana deste início de Outono, que já não é Outono, mas sim uma fusão de estações, tal como o

povo/público do TODOS, que poderá vir mergulhar e também ressurgir. 

festival ‘14

JOÃO LINO, RÚBEN PINHO, AISSA MRANDI;
ANFITRIÕES: OSVALDO BARRETO E HILÁRIO LEITÃO/
PROJETO MARGENS
12 de Setembro a partir das 19h45; 13 e 14 de
Setembro em horário permanente dia e noite
Jardim do Palácio de S. Bento 
(R. de São Bento, em frente ao Mercado) 

Esta instalação é o resultado de um caminho de criação
coletiva de objetos utilitários, baseados em objetos pré
existentes, tais como partes de mobiliário, utensílios e
objetos descobertos pelas ruas da cidade. O resultado é
uma SALA a céu aberto feita de um “novo” mobiliário para
ser habitada pelo público debaixo da Tipuana Tipu, a
grande árvore no Jardim do Palácio de São Bento.

Bastidores do Bairro 07
Exposição de Fotografia
12 de Setembro das 20h00 às 22h00; 13 de
Setembro das 11h00 às 20h00; 14 de Setembro
das 11h00 às 18h30
Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade N°66 

Continua de 18 de Setembro a 15 de Novembro
Arquivo Municipal de Lisboa – Núcleo Fotográfico,
Rua da Palma N°246
UM PROJETO DA SILVERBOX EM COLABORAÇÃO COM
LUÍS PAVÃO.

A proposta de fotografar as famílias do bairro de São
Bento em chapas de colódio húmido, processo
fotográfico que remonta a meados do séc. XIX, cujos
exemplares são feitos em vidro e únicos, fez de imediato
muito sentido. A imagem remete para os retratos de
família antigos, de certa maneira ainda muito presentes
na memória e no imaginário de TODOS. Surge um "tempo
suspenso", criando-se um paralelismo direto com a
efemeridade das pessoas que nascem, passam e vivem
num bairro.
Mergulhar neste projeto foi perceber, por um lado, quem
são as famílias que habitam este bairro e, por outro,
analisar o próprio conceito de família. Foi preciso abrir e
desconstruir a própria palavra para nela enquadrar as
dinâmicas familiares que encontrámos, com laços muito
próprios e fortes: para além da família nuclear, havia os
amigos, os colegas de trabalho, os vizinhos, os emigrantes...
O bairro como um todo surge assim como uma grande
família, com vários ramos, como uma boneca matrioska,
que tem sempre algo mais a revelar dentro de si.

O Espelho de Perseu 08
Exposição de Fotografia
12 de Setembro das 20h00 às 22h00; 
13 de Setembro das 11h00 às 20h00; 
14 de Setembro das 11h00 às 18h30
Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade N°66
UM PROJETO DA SILVERBOX COM EXPOSIÇÃO DE FILIPE
DA VEIGA VENTURA ALVES E COLABORAÇÃO DE
MICKAELLA DANTAS, DANÇA.

Em 1891 foi desenvolvido por Gabriel Lippmann, um dos
mais elegantes processos fotográficos inventados e um
dos primeiros a criar imagens a cores. A grande
dificuldade técnica em executá-lo, fez com que
praticamente nunca tenha sido utilizado.
As fotografias Lippmann são objetos mágicos, e nesta
performance, através do nosso próprio movimento,
podemos revelar o outro lado do espelho para vermos uma
realidade que não nos está acessível.

CONFERÊNCIA FOTOGRÁFICA 28
13 de Setembro às 16h00
Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade N°66

Um encontro com os protagonistas do projeto fotográfico
do TODOS 2014. Rute de Carvalho Magalhães e Filipe da
Veiga Ventura do Estúdio Silverbox e Luís Pavão, fotógrafo
com uma vasta obra que tem contribuído para todas as
edições deste festival. Giacomo Scalisi estará à conversa
com eles e o público.
Uma reflexão sobre os métodos utilizados nas exposições
presentes e que apontam para um novo conceito de
fotografia: a fusão das técnicas fotográficas oitocentistas
com a estética do século XXI.

Botânica 09
Esculturas
12 de Setembro das 20h00 às 22h00; 
13 de Setembro das 11h00 às 20h00; 
14 de Setembro das 11h00 às 18h30
Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade N°66
DE VASCO ARAÚJO

Este trabalho contesta e critica abertamente as relações
institucionais que estavam intrinsecamente interligadas no
poder exercido pelas nações ocidentais nos seus colonatos.
Contudo, não se esgota numa proposição dogmática, ou
melhor, através da conjugação do objeto-mesa, dispositivo
activo de encenação da realidade e das plantas exóticas
que se encontram nas cidades ocidentais, nomeadamente
Lisboa, Madrid, Paris, etc. BOTÂNICA torna-se numa
desconfortável visão da atualidade contemporânea. As
plantas (exóticas) que penetram e se enraízam nas mesas
(ocidentais), como se de um ato sexual se tratasse,
invertem os poderes de outrora e incomodam os mais
distraídos. De facto, o que identifica grande parte da
cultura dita ocidental foi resgatado de outras culturas
consideradas inferiores num passado recente. Esta
desmedida, mas omitida e até negada  transformação ou
nacionalização da figura do outro, reflete sobre o cinismo e
falsidade que ainda paira na nossa identidade.

Performance
Silos de Carros e Estradas
Giratórias 10
12 e 13 de Setembro às 22h00 M/6 ANOS

Sociedade de Instrução Guilherme Cossoul, 
Av. D. Carlos I N°61-1°
INSTALAÇÃO PERFORMATIVA DE VÂNIA ROVISCO;
MÚSICA: MARCUS ROVISCO; INTERPRETAÇÃO 
E CO-CRIAÇÃO PROJETO MARGENS*: OSVALDO BARRETO,
HILÁRIO LEITÃO, YASSINE LANIZI, CARLOS CAETANO,
ÂNGELO ANTUNES, JOSÉ BETINO, SÉRGIO EDGAR
MONTEIRO, MIGUEL RAFAEL, JOSÉ LUÍS COSTA,
FERNANDO ANTÓNIO E RAFAEL DE MORAES; LUZ E CENA:
VÂNIA ROVISCO

Mitos urbanos... Todos ouvimos falar deles, mas sem
sabermos exatamente o que são ou se realmente
aconteceram, nem que detalhes poderão ter sido
eliminados ou acrescentados. Um exemplo: Que estaria
realmente em cima daquela cadeira, naquela mesa, nesta
sala? Teríamos este som?... E depois passamos a outro
momento; no corpo, uma t-shirt com aquelas palavras...
Como notas dissonantes, as camadas, efeito dos
acontecimentos, começam a fundir-se num som inteiro. E
a narrativa dissipa-se num efeito acumulativo, como um
silo de carros e ações.
MARGENS* projeto satélite do Festival TODOS que conduziu durante 
9 meses oficinas artísticas com um grupo de homens de idades e
nacionalidades diferentes sem prática artística prévia.

Pasta e Basta: 
um Mambo Italiano 15
13 e 14 de Setembro às 11h30 M/6 ANOS

Ex-restaurante Gemelli, Rua Nova da Piedade N°99
Um laboratório culinário culturalinguístico
DE GIACOMO SCALISI COM MIGUEL FRAGATA;
PARTICIPAÇÃO ESPECIAL DE YASSINE LANIZI E JOÃO
LINO/ PROJETO MARGENS

Este laboratório teatral é uma lição de italiano que utiliza
a cultura culinária como pretexto para abordar a questão
do conflito de culturas.
Uma cozinha e quatro intérpretes de nacionalidades
diferentes cozinham e pensam de formas distintas. Uma
metáfora sobre a sociedade nas nossas cidades. O resultado
é uma comida mestiça, onde os alimentos cozinhados têm
sabores e saberes culinários que se fundiram entre discussão
e descoberta, numa mistura cheia de novas soluções.
O sabor da refeição que o público comerá no fim, terá o
paladar das viagens feitas por hortas e mercados
desconhecidos.
Um laboratório onde o público vai aprender a fazer “Pasta
Fresca”, enquanto fala/aprende a língua italiana…
Informações e inscrição prévia obrigatória. 
T. 211 308 480. 963 661 601. 914 144 311. 

Histórias Incendiárias 12
13 de Setembro às 15h00 e às 18h00; 
14 de Setembro às 14h00 e às 16h00 M/6 ANOS

Desassossego Bar, Rua de S. Bento N°34
DE E COM PATRICK MURYS E LUÍS BELO

A vida resume-se a uma caixa de fósforos. Lá dentro estão
todos os anos vividos, todas as lembranças, todos os
pedaços. Lá dentro, todos os anos que restam viver e os
sonhos a partilhar. A vida como fogo que nasce, que vive e
que se apaga. 
Utilizando a linguagem do corpo, do teatro de objetos e do
vídeo, um ator e um videasta juntam-se para revelar
histórias que incendeiam e se incendeiam. 

UMA PRODUÇÃO TEATRO VIRIATO / VISEU A…

Salário Máximo 11
Conferência / Performance
13 de Setembro às 17h00; 14 de Setembro às 16h00
M/6 ANOS

Sala do Senado da Assembleia da República
DE E COM VERA MANTERO

De uma conversa entre o Duque de Loulé e o Duque de
Ávila, recentemente regressados à Câmara dos Pares
(agora denominada Sala do Senado) a pedido (secreto) de
vários grupos parlamentares, desesperados na procura de
soluções para o país:
Duque de Loulé: “Tenho estado aqui a observar a situação
nacional recente e reparo que, ao pretenderem melhorar
as condições de vida da população, os nossos jovens
governantes pensam sobretudo que há que produzir mais,
para gerar mais riqueza. Mas uma série de estudos
excelentes a que tive também acesso apontam para uma
outra possibilidade, crucial para a melhoria das condições
de vida: atacar a desigualdade. Atacando a desigualdade
ataca-se mais eficientemente a pobreza...”
Duque de Ávila: “Mas não haverá outra maneira de fazer
as coisas? Por mais voltas que dê à cabeça, estes
políticos deste novo século são para mim
incompreensíveis. É que está provado que não são só os
mais desfavorecidos que sofrem com a desigualdade, é a
sociedade como um todo que é prejudicada!! A
desigualdade também prejudica os ricos!!”
Duque de Loulé: “Pois, a verdade é que não param de dar
tiros nos próprios pés...”. 

Na Vegetação Rasteira 14
13 de Setembro às 19h00; 
14 de Setembro às 17h00 M/14 ANOS

Estúdio Cassefaz, 
Rua da Academia das Ciências N°24C
DE E COM MARIA VARBANOVA 

“A vegetação rasteira cresce mais baixo, cobre o chão da
floresta ao nível dos pés dos troncos das árvores. É a
vida debaixo, sob, por baixo. Os movimentos que
crescem debaixo da superfície das coisas são os que
escolhi amplificar, tornar visíveis. A intenção é dar de
volta poder ao corpo, dar-lhe de volta o seu tempo, dar-
lhe tempo de ser, de estar e de existir. Deixo que
paradigmas se misturem: violência, ternura,
animalidade, sujidade, ordem, destruição e prazer,
género, religião. Faço-me na justaposição de imagens,
estados e atitudes contraditórios. Será que podes rezar
e destruir ao mesmo tempo? Simultaneamente descer e
elevar?”

Como Pedras Fora do Chão 13
14 de Setembro às 12h00, às 15h00 e às 16h30 
M/6 ANOS

A Lontra, Rua de S. Bento N°157
DE E COM RICARDO MACHADO E PEDRO SALVADOR 

Uma peça construída a partir do poema Homens que são
como lugares mal situados, de Daniel Faria. O não encaixe, a
incapacidade de nos endireitarmos e seguirmos um caminho,
uma direção suave, sem tornados ou furacões que nos
colocam em situação de não pertença, mal situados… Este
espetáculo é sobre a agitação de crianças e o desassossego
de homens, sobre o momento em que deixamos de nos
tentar endireitar. Dança e Música confrontam-se numa
arena feita de um público a partir dos 8 anos de idade.

UMA PRODUÇÃO CÂMARA MUNICIPAL ODEMIRA /
PROJETO MIRAGEM

Teatro
Retornos, Exílios e Alguns que
Ficaram 16
12 e 13 de Setembro às 21h00  M/6 ANOS

Escola Superior de Dança, 
Rua da Academia das Ciências N°5-7
UMA CRIAÇÃO DO TEATRO DO VESTIDO
DIREÇÃO, TEXTO, ESPAÇO CÉNICO: JOANA CRAVEIRO
COM ANDRÉ AMÁLIO, ISABELLE COELHO, INÊS ROSADO,
JOANA CRAVEIRO; ILUMINAÇÃO: CRISTÓVÃO CUNHA
PRODUÇÃO: ROSÁRIO FARIA; ASSISTÊNCIA: SABINA
DELGADO.

Construído a partir de uma aprofundada recolha de
testemunhos e histórias de vida de pessoas que viviam nas
ex-colónias portuguesas aquando da descolonização, este
espetáculo combina a pesquisa etnográfica no terreno, a
história oral e a investigação histórica.
Na sequência do processo de descolonização de 1974-75,
milhares de pessoas regressaram das ex-colónias
portuguesas. Mas o que quer exatamente dizer este
“regressar”? Entre essas pessoas há as histórias
daqueles que pouca relação tinham com Portugal,
considerando portanto que são exilados e não
retornados; outros há que decidiram ficar lá e ajudar a
construir um país novo; outros ainda que, embora
retornando, não o tinham desejado. Chegados à
“metrópole”, enfrentaram toda a forma de desafios e
provações destinadas aos que começam do zero, num
clima de acentuado preconceito para consigo, os
“retornados” os que “vinham ocupar os lugares dos que já
cá estavam”, tudo isto aliado a imagens de um
colonialismo de chibata na mão com que estas pessoas
foram representadas no imaginário dos que habitavam a
metrópole. Desta história complexa e contraditória
localizada no contexto de um também complexo e
contraditório processo revolucionário, estamos ainda
hoje a tentar discernir os fios com que se entretecem as
narrativas oficiais da História de Portugal desse período.

UMA COPRODUÇÃO TEATRO DO VESTIDO / TEATRO VIRIATO

FATMA 17
13 e 14 de Setembro às 10h30  M/6 ANOS

Serviço de pequeno almoço argelino disponível 
no intervalo
Terraço d’A Lontra, Rua de S. Bento N°157
UMA CRIAÇÃO DO TEATRO DOS ALOÉS; AUTOR: M’HAMED
BENGUETTAF; TRADUÇÃO: MÁRIO JACQUES: DIREÇÃO:
ELSA VALENTIM; INTERPRETAÇÃO: SOFIA DE PORTUGAL;
ESPAÇO CÉNICO: ANA ROCHA DE SOUSA; LUZ: AURÉLIO
VASQUES; MÚSICA: RUI REBELO; PRODUÇÃO EXECUTIVA:
ANABELA GONÇALVES E DANIELA SAMPAIO. 

Fatma, a única personagem da peça, é mulher de limpeza
num Ministério e na Câmara de Argel. Um dia por mês o
terraço do prédio onde mora pertence-lhe para estender a
roupa. É um dia feliz de total liberdade. Fatma é uma
mulher como as outras, com quem nos cruzamos na rua
sem nada saber do seu destino, dos seus sofrimentos, das
suas alegrias... Fatma encarna todas as mulheres do
mundo, sufocadas, exploradas, amordaçadas com ou sem
véu. Escrita em 1990 pelo dramaturgo Argelino M'Hamed
Benguettaf, FATMA é um monólogo vigoroso sobre a
fragilidade da Humanidade.
Informações T. 91 973 26 93. 

Estrada Esfomeada 18
13 de Setembro às 16h30; 
14 de Setembro às 16h00 M/6 ANOS

Largo Agostinho da Silva
DE VERA ALVELOS COM LUCÍLIA RAIMUNDO 
E MIGUEL FRAGATA
ENCENAÇÃO E DRAMATURGIA: VERA ALVELOS
CENOGRAFIA: RITA CASTRO HERMÍNIO
DESENHO DE LUZ: PEDRO TEIXEIRA

Adaptado a partir de “Famished Road” de Ben Okri
Uma longa estrada desliza pela aldeia de Azaro. Ali a terra
queima e a luz castiga de tal maneira que por vezes se vêem
coisas que não estão lá. Azaro aguça os olhos e vê a mãe
desaparecer pela estrada numa direção, o pai na outra, cada
um andando cada dia um pouco mais longe para ganhar a
vida. Que estrada é esta que dá e tira? Que leva tudo a quem
não tem nada? Uma vida em que a barriga zumbe, o calor
aperta e as histórias são para encher a solidão. 

Cinema
BOLLYWOOD DRIVE IN 
12 e 13 de Setembro às 21h00
Serviço de Bar disponível com aperitivos indianos
Parque de Estacionamento de São Bento, 
Rua de S. Bento N°209

Paheli 19
12 de Setembro às 21h00 M/6 ANOS

DE AMOL PALEKAR, ÍNDIA, 2005, 140 MIN.
A história de um fantasma, que ilustra o dilema com o
qual uma mulher é confrontada quando deve escolher
entre a fidelidade e o amor.
Versão original com legendas em inglês

Billu Barber 20
13 de Setembro às 21h00 M/6 ANOS

DE PRIYADARSHAN, ÍNDIA, 2009, 137 MIN.
Cenário urbano. Fala sobre a indústria cinematográfica e o
seu impacto nas pessoas reais. As cenas do dia-a-dia são
retratadas mais como paródia à própria indústria do que
como parte fundamental da narrativa. Tudo está envolto
por uma forte estética kitsch muito comum neste género
cinematográfico. 
Versão original com legendas em inglês

CINEMA AO AR LIVRE

Buda Caiu de Vergonha 21
12 de setembro às 21h00 M/6 ANOS

Jardim do Palácio de S. Bento 
(R. de São Bento, em frente ao Mercado)
DE HANA MAKHMALBAF
IRÃO, 2007, 81 MIN.

Bakhtai, uma rapariga afegã de 6 anos, sonha ir à escola
para aprender a ler e a escrever. Com dificuldade,
consegue arranjar o dinheiro necessário para comprar um
caderno e um lápis e dirige-se à escola acompanhada por
um vizinho, mas no caminho é atacada por um grupo de
rapazes que pretende fazer à pequena Bakhtai o mesmo
que os talibãs fizeram às gigantescas estátuas de Buda.
Com tanta hostilidade e rejeição, será que Bakhtai vai
concretizar o seu sonho?

Palavra
Cartas Feitas para Voar 23
Oficina de Papel
Implica a frequência das duas manhãs
13 (início) e 14 (conclusão) de Setembro às 10h30
UCCLA, Rua de S. Bento N°640
CRIADORES DE PAPEL: CÉLINE TSCHACHTLI E SÉRGIO
EDGAR MONTEIRO ACOMPANHADOS POR ALDA MOREIRA
E PRINCESA PEIXOTO

No Sábado fazemos o suporte da carta com pedacinhos de
papel e outras surpresas. No Domingo saímos à rua e
vamos investigar todas as ventanias, pontadas de ar,
rodopios de vento, sopros de brisa que se cruzam connosco.

Depois desenhamos e escrevemos as nossas descobertas
na carta, saímos à rua e oferece-mo-la a quem passa.

A PARTIR DOS 6 ANOS.

Palavras ao Povo 22
14 de Setembro às 17h00
Jardim do Palácio de São Bento 
(R. de São Bento, em frente ao Mercado)
COMISSÁRIO: PAULO MENDES PINTO
CONVIDADOS: BERNARDINO SOARES, FELICIANO
BARREIRAS DUARTE, FERNANDO VENTURA, HENRIQUE
PINTO, ISABEL MOREIRA, JOÃO ALMEIDA SANTOS, JOSÉ
MAGALHÃES (entre outros)

O Jardim do Palácio de São Bento, espaço público,
transforma-se numa ágora onde haverá acontecimentos
com PALAVRAS:
- Leitores dispersos debaixo das árvores convidam o

público a juntarem-se a eles para lerem sobre a
democracia, os vizinhos, a ética, o futuro, a encruzilhada.

- Um corredor falante dá a ouvir excertos da Utopia de
Thomas More.

- Uma grande assembleia formar-se-á para dar a palavra
ao povo e ouvir também aqueles que têm a palavra da
política, a palavra de Deus, da economia, do pensamento
e da escrita.

Mais que vizinhos de um mesmo bairro, são “bons vizinhos”
que se cruzam e se apoiam; Mais que membros de famílias,
sejam elas a família biológica, ou de adoções e coração, são
pessoas fraternas; Mais que povo por ser popular, é-se
Povo ao viver uma Casa-Comum. Vizinhos tantas vezes tão
distantes… “Palavras ao Povo” procura o confronto entre o
individual e o coletivo, mas também entre as
individualidades que se cruzam e cruzam a vizinhança.
Deputados, atores, professores, moradores e passantes,
todos são transeuntes convidados a lançar palavras ao
Povo que são. A palavra, aqui, será o misto do que nos
marca enquanto Homens, enquanto Humanidade, e o que
nos torna fraternos numa Casa Comum. Mas a palavra
aqui é também debate, discussão, opinião e a sua inevitável
fugacidade. Na reunião destas palavras temos a ideia de
Utopia, que tanto tem marcado as culturas da velha
Europa, tão necessitada de Utopias que a tornem nova.

Festa
Copo d’Água 25
Uma Cerimónia Única com Gastronomias 
do Mundo, Teatro e Orquestra TODOS
14 de Setembro das 18h00 às 23h00 M/3 ANOS

Recreios do Liceu Passos Manuel, 
Travessa do Convento de Jesus
DE E COM ANDRÉ AMÁLIO, CLÁUDIA ANDRADE 
E RAQUEL CASTRO; MÚSICA AO VIVO: ORQUESTRA
TODOS; GASTRONOMIA: COZINHEIROS DE CABO VERDE,
NEPAL, S. TOMÉ E PRÍNCIPE, BRASIL, CHINA, ÍNDIA,
PORTUGAL, ITÁLIA, PAQUISTÃO, ENTRE OUTROS.
DESENHO DE LUZ: JOAQUIM MADAÍL; FOTÓGRAFOS:
ÂNGELO ANTUNES E MARIANA SILVA; RAPARIGA DOS
CHAPÉUS: CÉLINE TSCHACHTLI; ANFITRIÃ: DINAH
PEREIRA; APOIO ARTÍSTICO: MADALENA VICTORINO E
GIACOMO SCALISI

Grava-me como um selo no teu coraçã�o,
como um selo no teu braço,
porque o amor é� forte como a morte
e a paixã�o é� violenta como o abismo.

Cântico dos Cânticos

Copo d’Água é uma viagem teatral pelos cheiros, sons,
imagens, rituais e prazeres gastronómicos do casamento.
É construído a partir de todos os casamentos do mundo,
nas mais variadas formas como é vivido e experienciado
por esse mundo fora.
Venha dançar, partir o bolo, provar iguarias, apanhar o
ramo, fazer votos, soltar as latas, partir o copo, dançar de
roda, dar a bênção, celebrar e fazer um brinde ao amor e à
união entre os povos.  
Informações e inscrição prévia obrigatória. 

T. 211 308 480. 963 661 601. 914 144 311.
copodagua.inscricao@gmail.com

programação por dia

Povo Um  Povo de Povos

Sexta-feira, 12 Set
15h00 às 22h00 Receção / Casa dos Mundos / Rua Nova da Piedade N°66 27
19h00 às 19h35 FRESCO / Escadarias da Assembleia da República 01

19h45 ARTE URBANA: Empena do edifício da Rua de S. Bento Nº204 e Cruzamento Calçada da Estrela

com Av. D. Carlos I) / permanente, dia e noite 26
19h45 A SALA / Jardim do Palácio de São Bento, Rua de S. Bento (em frente ao Mercado)

permanente, dia e noite nos três dias do festival 06
20h00 Cocktail de Abertura / Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade Nº66 27

20h00 às 22h00 BASTIDORES DO BAIRRO 07, O ESPELHO DE PERSEU 08,
BOTÂNICA 09 / Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade N°66

21h00 às 22h50 BUDA CAIU DE VERGONHA / Jardim do Palácio de São Bento,
Rua de S. Bento (em frente ao Mercado) 21

21h00 às 23h30 RETORNOS, EXÍLIOS E ALGUNS QUE FICARAM / Escola Superior de Dança 
Rua da Academia das Ciências N° 5-7 16

21h30 às 24h00 SÃO BENTO EM MOVIMENTO / Programação Musical (consultar verso)
Lojas da Rua de S. Bento (sentido sul) e Rua Poço dos Negros 05

21h00 às 24h00 BOLLYWOOD Drive In [ filme: PAHELI ] / Parque de Estacionamento da Rua de S. Bento N°209 19
22h00 às 23h00 SILOS DE CARROS E ESTRADAS GIRATÓRIAS / Sociedade de Instrução Guilherme Cossoul, 

Rua D. Carlos I N°61, 1º 10

Sábado, 13 Set
10h00 às 23h00 Receção / Casa dos Mundos / Rua Nova da Piedade N°66 27
10h30 às 12h00 FATMA / Terraço d’A Lontra, Rua de S. Bento N°157 17
10h30 às 12h00 CARTAS FEITAS PARA VOAR / Oficina de papel, UCCLA, Rua de S. Bento N°640 23
11h00 às 20h00 BASTIDORES DO BAIRRO 07, O ESPELHO DE PERSEU 08,

BOTÂNICA 09 / Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade N°66

11h30 às 14h30 PASTA E BASTA: um MAMBO ITALIANO / Ex-restaurante Gemelli, Rua Nova da Piedade N°99 15
15h00 às 15h40 HISTÓRIAS INCENDIÁRIAS / Desassossego Bar, Rua de S. Bento N°34 12
15h00 às 16h00 POUCA TERRA / Praça das Flores 03
16h00 às 17h00 CONFERÊNCIA FOTOGRÁFICA / Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade N°66 28
16h30 às 17h30 ESTRADA ESFOMEADA / Largo Agostinho da Silva 18
17h00 às 18h00 SALÁRIO MÁXIMO, Conferência – Performance / Sala do Senado da Assembleia da República 11
18h00 às 18h40 HISTÓRIAS INCENDIÁRIAS / Desassossego Bar, Rua de S. Bento N°34 12
18h00 às 18h50 FADOS AO PIANO / Auditório CGD do ISEG, Convento das Inglesinhas, Rua do Quelhas N°6 04
18h00 às 19h00 POUCA TERRA, Praça das Flores 03
19h00 às 19h40 NA VEGETAÇÃO RASTEIRA / Estúdio Cassefaz, Rua da Academia das Ciências N°24C 14
21h00 às 23h30 RETORNOS, EXÍLIOS E ALGUNS QUE FICARAM / Escola Superior de Dança 

Rua da Academia das Ciências N°5-7 16
21h00 às 24h00 BOLLYWOOD Drive In [ filme: BILLU BARBER ] / Parque de Estacionamento da Rua de S. Bento,

Rua de S. Bento N°209 20
21h30 às 24h00 S. BENTO EM MOVIMENTO / Programação Musical (consultar verso)

Lojas da Rua de S. Bento (sentido sul) e Rua Poço dos Negros 05
22h00 às 23h00 SILOS DE CARROS E ESTRADAS GIRATÓRIAS / Sociedade de Instrução Guilherme Cossoul,

Rua D. Carlos I N°61, 1º 10

Domingo, 14 Set
10h00 às 19h30 Receção / Casa dos Mundos / Rua Nova da Piedade N°66 27
10h30 às 12h00 FATMA / Terraço d’A Lontra, Rua de S. Bento N°157 17
10h30 às 12h00 CARTAS FEITAS PARA VOAR / Oficina de papel, UCCLA Rua de S. Bento N°640 23
11h00 às 18h30 BASTIDORES DO BAIRRO 07, O ESPELHO DE PERSEU 08,

BOTÂNICA 09 / Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade N°66

11h30 às 12h30 POUCA TERRA, Praça das Flores 03
11h30 às 14h30 PASTA E BASTA: um MAMBO ITALIANO / Ex-restaurante Gemelli, Rua Nova da Piedade N°99 15
12h00 às 13h00 COMO PEDRAS FORA DO CHÃO / A Lontra, Rua de S. Bento N°157 13
14h00 às 14h40 HISTÓRIAS INCENDIÁRIAS / Desassossego Bar, Rua de S. Bento N°34 12
14h30 às 15h30 POUCA TERRA, Praça das Flores 03
15h00 às 15h50 FADOS AO PIANO / Auditório CGD do ISEG, Convento das Inglesinhas, Rua do Quelhas N°6 04
15h00 às 16h00 COMO PEDRAS FORA DO CHÃO / A Lontra, Rua de S. Bento N°157 13
16h00 às 16h40 HISTÓRIAS INCENDIÁRIAS / Desassossego Bar, Rua de S. Bento N°34 12
16h00 às 17h00 MÚSICA SACRA ORTODOXA RUSSA / Igreja das Mercês, Largo de Jesus 02
16h00 às 17h00 ESTRADA ESFOMEADA / Largo Agostinho da Silva 18
16h00 às 17h00 SALÁRIO MÁXIMO, Conferência – Performance / Sala do Senado da Assembleia da República 11
16h30 às 17h30 COMO PEDRAS FORA DO CHÃO / A Lontra, Rua de S. Bento N°157 13
17h00 às 17h40 NA VEGETAÇÃO RASTEIRA / Estúdio Cassefaz, Rua da Academia das Ciências N°24C 14
17h00 às 18h30 PALAVRAS AO POVO / Jardim do Palácio de São Bento, 

Rua de S. Bento (em frente ao Mercado) 22
18h00 às 23h00 COPO D’ÁGUA com ORQUESTRA TODOS / Liceu Passos Manuel, Travessa do Convento de Jesus 25
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EQUIPA DE PRODUÇÃO
Marta Coutinho, Maria da Luz Custódio, Joana Cordeiro, JoanaQuadros, Cecília Menduni Luís, Moin Uddin Ahmed, Marisa Coelho,Isabel Pinto Coelho, Céline Tschachtli, Miguel Abreu, MadalenaVictorino, Giacomo Scalisi, Natacha Lourenço (Estagiária)
DIREÇÃO TÉCNICA 
Celestino Verdades
ASSISTENTE DE DIREÇÃO TÉCNICA 
Zé Rui

DESENHO DE LUZ (COPO D’ÁGUA)
Joaquim Madaíl
REDES SOCIAIS E WEBSITE
António Pedro Pereira 
ASSESSORIA DE IMPRENSA 
Sara Oliveira

DESIGN 
Rodrigo Saias | Atelier004
PRODUÇÃO 
Sara Fortes da Cunha | Atelier004

Um agradecimento especial a todos os voluntários, moradores,comerciantes e grupo Margens que contribuíram generosamente
para tornar o Festival aquilo que ele é.

C A M I N H A D A  D E  C U L T U R A S :: 2 0 1 4
Viajar pelo mundo sem sair de Lisboa

6ª
edição

Todos Ponto de Encontro 
(Receção. Informações)
Casa dos Mundos, Rua Nova da Piedade N°66
T. 211 308 480

Todos Caminhada de Culturas 2014
Uma iniciativa Câmara Municipal de Lisboa
GLEM – Gabinete Lisboa Encruzilhada de Mundos
Academia de Produtores Culturais

PROMOTOR 
Câmara Municipal de Lisboa / GLEM – Gabinete Lisboa
Encruzilhada de Mundos 
Manuela Júdice
Ana Paula Carvalheira, Carla Oliveira, Ilda Magro, João Basto,Jorge Sequeira (DMPO-DCME-DPE), Maria José Roxo, Paulo Braga

CONCEÇÃO, PROGRAMAÇÃO E PRODUÇÃO
Academia de Produtores Culturais, Associação Cultural

CONCEITO E DIREÇÃO GERAL
Miguel Abreu

CONCEÇÃO ARTÍSTICA E PROGRAMAÇÃO
Giacomo Scalisi, Madalena Victorino, Miguel Abreu

PRODUÇÃO EXECUTIVA
Joana Ferreira, Rita Lima

Silverbox
O estúdio Silverbox traz ao coração de Lisboa um novo conceito de fotografia: a fusão das técnicas oitocentistas com
a estética do século XXI. 
A ambiência do estúdio e as máquinas fotográficas antigas remetem-nos para uma Lisboa Camiliana e romântica.
Ser retratado com uma máquina de madeira como antigamente, posar durante alguns segundos e ver o nosso rosto
surgir durante a revelação, parece magia.
As fotografias são realizadas com equipamento de época, resultando em imagens de atmosfera e expressividade
intemporal. Trabalhamos com Colódio Húmido, um processo fotográfico com quase 160 anos. Cada imagem é única,
representando a experiência de um momento singular.
Se ficou curioso visite-nos e surpreenda-se!

Pouca Terra 03
Praça das Flores

A Sala 06
Buda Caiu de Vergonha 21
Palavras ao Povo 22
Jardim  do Palácio de S. Bento

Bastidores do Bairro 07
O Espelho de Perseu 08
Botânica 09
Conferência Fotográfica  28
Recepção 27
Rua Nova da Piedade N°66
Casa dos Mundos

Fresco 01
Salário Máximo 11
Assembleia  da República

Na Vegetação Rasteira 14
Rua da Academ ia das Ciências N°24C
Estúdio CassefazPasta e Basta: um Mambo Italiano 15

Rua Nova da Piedade N°99
Ex-Restaurante Gemelli

Empréstimo sem Retorno 
Paragem  de autocarro

Empréstimo sem Retorno 
Paragem  de autocarro

Retornos, Exílios e Alguns 
que Ficaram 16
Rua da Academ ia das Ciências N°5-7
Escola Superior de Dança

Cartas Feitas para Voar 23
Rua de S. Bento, N°640
UCCLA

Arte Urbana
Dando sequência ao trabalho desenvolvido em parceria com a Galeria de Arte Urbana (GAU), o Festival TODOS 
– Caminhada de Culturas volta a incorporar em 2014, um projeto de arte urbana decorrente do tema adotado para
esta edição do evento, Povo, um povo de povos. Esta opção permite explorar uma multiplicidade de abordagens de
trabalho e discursos artísticos associados ao conceito de multiculturalidade. 
Neste contexto, foi lançado um desafio ao artista Robert Panda para recriar o seu trabalho escultórico de natureza
efémera - em que figuras humanoides feitas de pasta de papel e revestidas com tecidos/padrões originários de
diferentes culturas se apropriam do espaço público – no jardim adjacente à Assembleia da República (Rua de S. Bento).
Para concretizar uma outra vertente do projeto, foi convidado o writer Drawing Jesus, que será responsável por
conceber e executar uma pintura de grande escala, na empena do nº 204 da Rua de S. Bento, e ainda, uma segunda
obra num grupo de 7 armários técnicos situado no topo da Av. D. Carlos I, cuja invulgar proximidade suscita uma
oportunidade de intervenção artística estimulante, pelo inusitado da situação.

Centro Interculturacidade 05
Travessa do Convento de Jesus N°16A

12 a 14 de Setembro
Mais informações: info.interculturacidade@gmail.com ou tel: 21 820 76 57

Exposições
Horário: 14h00 às 18h30

Quatro Vezes Moçambique
MOIRA FORJAZ, JOSÉ CABRAL, LUÍS BASTO, FILIPE
BRANQUINHO (FOTOGRAFIAS); 
CURADORIA DE ALEXANDRE POMAR EM
COLABORAÇÃO COM A “PEQUENA GALERIA”

Quatro nomes relevantes da fotografia moçambicana,
quatro gerações de fotógrafos, quatro tempos de um
país em mudança - da Ilha de Moçambique do final dos
anos 1970 até ao presente de Maputo.

Cidade Velha, Património do Mundo
Fotografias inéditas de Acácio Carreira  sobre as gentes,
as casas e o património natural da Ribeira Grande de
Santiago  em Cabo Verde, obtidas durante a etapa 2013
do Circuito Cultural Lusófono (Estreia).

Teatro
12 de Setembro às 18h30

Dois
COM  ELMER VECKIO E GONZALO GUZMAN

(Estreia)
Dois atores mexicanos radicados em Lisboa descobrem e
revisitam a aventura magnífica de “Pavel”,  o operário
rebelde português Francisco Paula de Oliveira  que se
reiventou no México como António Rodriguez, homem
inteiro  e livre entre pátrias, latitudes, afetos e traições,
em cuja vida a História de Portugal, do México e dos ideais
do século XX se fundem de forma única e apaixonante.

Noites Temáticas
12 de Setembro às 20h30

Vecinos Latinos
Jantar tradicional latinoamericano, seguido de concerto
e recital de poesia  com convidados de diversos países
daquela região do mundo. E ainda, uma apresentação do
festival Enlaces: Encontros Luso-Latinoamericanos de
Cultura e Economia Social. 

(Associação ENLACE)
19 a 22 de Setembro às 20h30

13 de Setembro às 20h30
Noite Crioula
Jantar Tradicional Cabo-Verdiano, seguido de concerto
com Tutin d Giralda 
NB – sujeito a inscrição prévia com 24h de antecedência

E ainda: 
Oficinas de crioulo cabo-verdiano; dança, construção de
instrumentos e iniciação às técnicas de percussão
africana.
NB – sujeitas a inscrição prévia

São Bento em Movimento
Rés do Chão / Rua do Poço dos Negros N°119

MARC PLANELLS PROJECT
Música vocal e instrumental do norte da Índia e Bangladesh 29

Sexta, 12 de Setembro
K. M. MUSTAFA, ANWAR, FRANCISCO CABRAL, 
RUBY MACHADO, MARC PLANELLS

SELAN
Músicas do Mundo com influência da cultura islâmica 30

Sábado, 13 de Setembro
BALTAZAR MOLINA, RICARDO BRITO, MARC PLANELLS

Atelier Inma Ruiz, Rua de S. Bento N°134
DANAE E OS NOVOS CRIOULOS 
Música de Cabo Verde

Sexta, 12 de Setembro 31
DANILO LOPES DA SILVA, DANAE ESTRELA, JOHANNES KRIEGER

DANILO LOPES PROJECT
Música de Cabo Verde

Sábado, 13 de Setembro
DANILO LOPES DA SILVA 32

Bom de Noz, Rua de S. Bento N°78
SUSANA TRAVASSOS PROJECT

Sexta, 12 de Setembro 33
SUSANA TRAVASSOS, MÚCIO SÁ, RUCA REBORDÃO

SUSANA TRAVASSOS CANTA MERCEDES SOSA
Sábado, 13 de Setembro 34
SUSANA TRAVASSOS, GABRIEL GODOI, RUCA REBORDÃO

Monte dos Sabores, Rua de S. Bento N°102
SONS DE CUBA

Sexta, 12 de Setembro 35
SEBASTIAN SHERIF, JOSÉ DEBRAY, VÍTOR ZAMORA

FLAMENCO TRIO
Fusão Latina

Sábado, 13 de Setembro 36
SEBASTIAN SHERIF, DIEGO EL GAVI, PAULO CROFT

Palavra de Viajante, Rua de S. Bento N°30
GOT TO GO
Canções em inglês e sérvio

Sexta, 12 de Setembro 37
Sábado, 13 de Setembro 38
JOVICA VUCETIC 

Desassossego Bar, Rua de S. Bento N°34 
DAN HEWSON TRIO
Jazz / Clássica / Electrónica 39

Sexta, 12 de Setembro
DANIEL HEWSON, FRANCISCO BRITO, VASCO FURTADO

STAND-ART TRIO 40
Sábado, 13 de Setembro
DANIEL HEWSON, RICARDO PINTO E CONVIDADA

Oficina 37, Rua de S. Bento N°37
KANOA
Sons de África 41

Sexta, 12 de Setembro
GUELADJO SANE, ALEX LOUZA, GONÇALO SARMENTO

JOHANNES KRIEGER PROJECT
Sábado, 13 de Setembro 42
JOHANNES KRIEGER E GUELADJO SANE ENCONTRAM JOSÉ BRAIMA GALISSÁ

Vasco Gomes, R. de S. Bento N°81-85
JOANA GUERRA SOLO
Folk Impressionista

Sexta, 12 de Setembro 43
Sábado, 13 de Setembro 44
JOANA GUERRA

Tambarina 2, R. Poço dos Negros N°94
SIMPLICIDADE
Músicas de Cabo Verde

Sexta, 12 de Setembro 45
Sábado, 13 de Setembro 46

Cavalo de Pau – Showroom, Rua de S. Bento N°106
SELMA UAMUSSE
Afro Soul 47

Sexta, 12 de Setembro 
AUGUSTO MACEDO, SELMA UAMUSSE, GONÇALO SANTOS

Rua de São Bento | Rua Poço dos Negros 
MARKO i BLACKY ORKESTAR
Fanfarra de música tradicional dos países balcânicos em fusão com
música portuguesa

Sexta dia 12 de Setembro
Sábado dia 13 de Setembro

Empréstimo sem Retorno 
12 e 14 de Setembro, a partir das 15h00

São Bento e três paragens de autocarro. Em cada uma, uma estante, livros e um
leitor à espera de quem está à espera. A viagem que antecede a viagem são as
palavras que voam dos olhos ou dos ouvidos para quem parte ou chega. Futuro,
encruzilhada, vizinhos e povo, algumas palavras que os lisboetas terão a dançar nos
pensamentos a caminho de casa.
Com o apoio da Colibri, Porto Editora, FC Gulbenkian, Babel, Editorial Presença, 
Leya, Círculo de Leitores, Edições Piaget

FATMA 17
Como Pedras Fora do Chão  13
Rua da de S. Bento N°157
A Lontra

Empréstimo sem Retorno 
Paragem  de autocarro

Silos de Carros e Estradas 
Giratórias 10
Av. D. Carlos I N°61-1° 
Sociedade de Instrução
Guilherme Cossoul

Bollywood Drive In 
Paheli  19
Billu Barber 20
Rua de S. Bento N°209
Parque de Estacionamento 
de S. Bento

Música Sacra Ortodoxa Russa 02
Largo de Jesus
Igreja das Mercês

Copo d’Água 25
Tv. Convento de Jesus
Recreios do Liceu Passos Manuel

Estrada Esfomeada 18
Largo Agostinho da Silva

São Bento em Movimento 43 e 44
Rua de S. Bento N°81-85 
Vasco Gomes

São Bento em Movimento 33 e 34
Rua de S. Bento N°78 
Bom de Noz

São Bento em Movimento 41 e 42
Rua de S. Bento N°37
Oficina 37 

São Bento em Movimento 29 e 30
Rua Poço dos Negros N°119 
Rés do Chão

São Bento em Movimento 39 e 40
Histórias Incendiárias 12
Rua de S. Bento  N°34
Desassossego Bar

São Bento em Movimento 45 e 46
Rua Poço dos Negros N°94 
Tambarina 2

São Bento em Movimento 37 e 38
Rua de S. Bento N°30 
Palavra de Viajante

São Bento em Movimento 35 e 36
Rua de S. Bento N°102 
Monte dos Sabores

São Bento em Movimento 47
Rua de S. Bento N°106 
Cavalo de Pau – Showroom

São Bento em Movimento 31 e 32
Rua de S. Bento N°134
Atelier Inma Ruiz

(A programação pode sofrer alterações por motivos imprevistos)
Entradas condicionadas à lotação das salas.

Alguns eventos exigem inscriçõa prévia.

L I C E U

PA S S O S  
MANUEL

Apoio:Promotores:

Fados ao Piano 04
Rua do Quelhas N°6
Auditório CGD do ISEG
Convento das Inglesinhas

D I S CO T ECA

A LONTRA

António
Robalo 
da Silva

Arte Urbana 
R. de S. Bento N°204

Arte Urbana 
Cruzam ento Cç. Estrela / D. Carlos I

Centro Interculturacidade 05
Tv. Convento de Jesus N°16 A

Parcerias: Apoio à comunicação:


